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Aproximando-se o pleito eleitoral de
11 do Abril, cumpre-nos fazer uni up-
pello á torto o pujante e cohesd partido
republicano deste munieipio, que, tao
denodadamente, se tem batido para
que, definitivamente, seja implanta-
do no ''oaró o regimen du democracia
o du loi, no sentido cie nflo deixar do
pôr o contiugeute cie seu voto atim de
que saiam laureados das urnas os nos-
sos canditatos ü presidência e vice-
presidência do Estado, no próximo
quatriennio,

O Coronel Marcos Franco Rabello,
acclamdo em bôa hora pelo povo sobe-
rano que tudo resolvo,—ó o candidato
nosso íí presidência do Estado.

O seu 
"nome impolluto, que ágórà

mesmo õ repetido e invocado em todos
os âmbitos do Estado—como um sym-
bolo lie salvação—foi e 6 a bandeira, st
cuja sombra se bateu galhardamente o
nobre c altivo povo cearense, na lucta
travada contra a ominosa qlygar.chia,
que, por tfio longos annos, eonculcou os
possos mais sagrados direitos. E 6 de
|,al ordem á'.'glòriflcaça.o cio illustre rnj-
fitar e patrício naTBiíRÂ da Luz; que
liem se pode áfiiruíar militarem ao lado
do sua candidatura os elementos pre-
nuneiudores dá certeza de uma victoria
insophismavel nos arraiaes do nosso In-
venci vel partido,

Espirito culto, alma devotada ao pa-
triotismo e educada na escola da disci-
plina, coração aberto ás inspirações do
bem e da virtude, só delle se pôde es-
perar a mais bem orientada, honesta e
fecunda administração, que lia de aceu-
niular o Ceará dos maiores benefícios.

Silo candidatos Ti vice-presidencla do
listado, na ordem da collocaç&o, os
distinetos amigos e correligionários Dr.
Josó Pacifico Caracas, Monsenhor Pa-
dre Vicente Salasar e o Dr. Adolpho
Siqueiraj que mui naerecidamenteia-
zenijús aos suflVagios do eleitorado,
pois sempre comnosco partilharam
do ostraeismo, a quo fomos condem-
nados pelo dominio absorvente de um
governo de suniiuti concentração e arro-
cho.

O Dr. .Josó Pacifico Caracas, medico
distiuctissimo e grande proprietário na
uberrima serra cie Baturitc, onde resi-
de, representa o homem da paz, da or-
dem e tulerancia, caracter intraiisigen-
te, liatalhador infatigavel em prol dos
principies (pie só agora vimos firma-
rèm-se no Ceará, pela bravura e estoi-
cismo sem par de seus filhos.

.Monsenhor Vicente Rálazar e o Dr.
Adolpbo Siqueira, aquelle residente em
Maranguupe, cVonde ó muito digno vi-
gario, este, magistrado posto em dispo-
nibilidade peíôregulo cearense, mere-
cem com muitíssimos áppíausos a dis-
tineçflo que agora lhes fazem os proce-
res do nosso partido, indicando-lhes os
nomes para estes cargos de máxima
confiança.

Esperamos, pois, confiados no pátrio-
tismo, civismo e dedicação de nossos
correligionários, que saberão cumprir
com seus deveres cívicos, cerrando fi-
leiras a 11 de Abril próximo, afim de
que possamos entoar a márselheza do
mais completo triumpho obtido na a-
rena das urnas, só onde se engrandece
eglorificam os partidos.

O DlRÉOTQRlO !
' Antônio IlnâciS Pereira, Mendes.

Josíi Cândido Gomes Parente.
Joào Barbosa de Paula. Pessoa
Padre /''. Cândido dc. Vusóonàellós.
Dr. Riiy de Almeida Monte.
Ernesto Marinho de Andrade

« Francisco .Porp/iirio da Ponte.
Manoel Arthur da Frota¦
Alexandre Soares.
Antônio Augusto Rodrigues Marrocos.' 
Padre Fqrtunato Alves linhares.
Padre João Evangelista Alva.
Josc Alarieo Frota.
Júlio Uma Rodrigues.
Norberto Frota.
Júlio X. dó Aragão.
Antônio Nicolau ./<'. Cavalcante.
José da Paschoa loretío.
Antônio Carneiro dc Aranjo Sobrinho.
Bruno Fem ira de 'Albuqueixjue.
Ragmundo Donhetli Gondim.' Éustachio Cavalcante.
y, loyola.
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Cor
PARA PRESIDENTE DO ESTADO

ouel Dr. Marcos Franco Rabello
Militar, residente no Rio de Janeiro

PARA I 'ICES- PR ESI D ENTES

Dr. José Pacifico Caracas
Monsenhor Vicente Salazar da Cunha

Dr. Adolpho Siqueira

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

i'4)in pratica dos Ilospitaes
<Iü Londres, Escossia ü 1'aris.

Ooixs-ui.i-tai3 o Operações i
d.â,s 8 ás IO e cias 1S á,s 4. !

CoiWSUpToiiio,: Rua da Boa-Vista (2,",-24 i
i

Informações & Noticias
Dr. José Mendes

Pelo horário de segunda-feira, che-
gou a esta cidade, onde veio trazer o
seu abraço de despedidas ü' familia e
aos correligionários e amigos, o Exm0.
Sr. Dr. Josó Mendes Pereira de Vas-
concellos, chefe prestigioso do nosso
partido em SanfAuna e deputado eleito
ao Congresso Federal por este Estado.

S. Exc. deve seguir por estes dias
para o Rio de Janeiro, via-Fortaleza,
afim de tomar parte nos trabalhos da
próxima legislatura, para o que fora
designado pelo voto de seus dignos
concidadãos.

Desejamos-]lie muito prospera e.feliz
viagem c agradecemos as despedidas
que nos veio trazer pessoalmente.

 maB | 4, , frm

Café moiclo a vapor,
vejamiia "Loja da Chaleira".
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E' isto o que nos compensa
"0 NOSSO CARTÃO DE VISITA" tão Ul/ll -

sina do nesta bôa e pacata terra, onde
tudn é pacato o bom. fui muito apro-
ciado e ápplaudido na Fortaleza, se-
gundo atíirma o Dr. Ox, da Carta po-
litioa, o dizem cartas quo do lá reco-
bemos, de pessoas altamente culloca-
da?,

E' isto o que nos compensa.

bre quando tudo vacilla e rasteja col-
leante o. pó degradante de todas as
baixezus; tú que ós grande o forte
quando tudo 6 pequeno e mesquinho;
levanta essa fronte larga e espaçosa
tostada pelas urdentias desse sol de
fogo o, sereno e calmo como uma nos-
ga do cóo azul de nossa terra por uma
destas bellas tardes dc estio, leva nos
teus braços de Titan .1 curul presidem
ciai do Estado o benemérito e impol-
luto Coronel Marcos Franco Rabello.

A's umas, concidadãos.
c

V. Loyol».
i—B i » i nr ——

a "LOJA DA CHALEIRA" accei-
tam-se taboas e toros de madeira

pura serrar, a preços módicos.
N
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.A. Saru.de da JtV[-u.l'tLex,—Para
incommodos úierinos.

Com sua exm1.1 familia, seguiu na se-
mana passada para a sua aprasivcl vi-
venda Marrbcas, onde vae fazer uma
temporada, o nosso prosado compa-
nhei.ro Br. Coronel João Barbosa de
Paula Pessoa.

Felicidades mil.
-ate- 4^+í»-

ROUQUIDÃO ?— BROMIL.

De Massapê, acha-se nesta cidade,
com sua exma. familia. o nosso bom
amigo, Sr. Capitão Miguel Dias, sócio
tia conceituada firma Álvaro & Dias,
daquella villa.

assa de milho a va-
por, só na

"LOJA DA CHALEIRA'

Coronel Manoel Alves
Do Santa.Quiteria, estovo nosta ei-

dade, o nosso respeitável amigo, Sr.
Coronel Mnnoel Alvos da Fonseca Lobo,
prestigioso chefe do nosso partido na-
quella vasta circuuiscripçàn.

VEREMOS!
Esses produotos da industria do Sr.

Nogueira Acoioly, jít nao tôm mais co-
taçao na praça. Para elles estilo fecha-
dos todos os mercados consumidores.
Alais dias menos dias, vel-os-emos
apregoados em leilão, baratinhos, ao
correr do mnrtello. Massa avariada em
franca liquidação, nem mesmo assim
talvez encontre sahida, fi falta de lan-
çadòrès... Os syndicos terão, pois, que
mandar deital-a ao mar, para o garfo
de Neptuno.

O Sr. Nogueira Accioiy, durante todo
o seu longo predomínio, que os seus
já suppunham eterno, fez de Mathusa-
lem da Bíblia 1 viveu dentro de uma
barrica, niudaudo-a de posição eonfor-
me a marcha do sol... Nao se deu ao
trabalho de lançar raizes no coraçílo
calcinado da terra cearense, nem cui-
dou de fazer obra segura, oapaz de
nttestar um dia aos porvindouros a
sua passagem pela orbita do poder. A
sua.obra foi tosoa e mal construída, o
material de péssima qualidade,—tra-
balho de tesoura e grude, no qual em-
pregava os seus meninos—e gente da
peior espécie. Nao resistiu aos primei-
ros embates do tufão desencadeado.
Ruiu por terra, deixando-o de vez so-
temido nos escombros, sem que mao
amiga 1 íl fosse salval-o do desastre.

Agora, que construetores novos já se
apossaram -do terreno, e empenhados
trabalham em monumento mais solido e
mais perfeito, modelado pela architec-
tura moderna, trabalhado com cimento
e granito,—fragmentos dispersos da oly-
garchiti decahida pretendem se organi-
sar em corpo de obreiros, talvez para
levantar barraca, toldo ou latada a
margem da estrada que conduz fi obra
gigantesca que ora se levanta,—estra-
da percorrida pela população do Ceará
inteiro, obra cyclopica que se ergue
magestosa e opulenta de belleza, na
solidez indestructivel dos seus alicer-
ces bem cuidados, talhados a prumo no
âmago dessa rocha viva que, a 2-1 de
Janeiro, esmagou a Hytíra de Lema.

Tarde cantaram as musas de Pinda-
ro e Alexandre j£i bateu ás portas de
Thbbas.

Veremos!
Insistir por desviar do seu curso as

águas que se avolumara formando cau-
lul impetuosa, e* toleima só digna du
phantasia doentia de Calino, que <i Sr.
General Bezerril quer fazer resurgtr
em pleno século XX, quando o enge-
nho humano, havido de conquistas,
transforma-se em coudor dos Andes,

; para librar-se ao espaço infinito c de-
j vassar-lhe os segredos.
j Que venha o Sr. Major Thomaz Ca-

valcanfci, mus traga nas malas o seu
grande uniforme, para assistir, a 14 de
Julho, a sagração de Franco Rabello
no governo da terra dos verdes mares
bravios de sua terra natal.

O caboclo cearense ja nflo é o esera-
vo humilde de hontem, manietado
pelo garrote da oppressão de um re-
guio prepotente o desabitado,—con-
vensa-se disto o Sr. Major Thomaz Ca-
valcanti. Hoje, elle é o cidadão livre
desta livre America, jfi sebe querer
para conseguir o que pretende.

Povo cearense: Tú, que vens de os-
crever com as tintas inapagaveis do

Íteu 

civismo o da tua bravura a pagi-
na mais sublime da Historia Uni-
VEusAt; tú que sabes ser altivo e no-

fBOM MOÇO!
HISTORIA CURTA £ CERTA

Forçados a repontar no assümpto da
nossa local de sabbado passado, sob o
titulo acima, aqui estamos, firmes e
sohranceiros, para fazer voltar ao Sr.
Josó Clodoveu a cusparada nauseante
que nos atirou e que, ainda desta vez,
lhe vae cahir, em cheio, em pleno
rosto, esse rosto esquálido dé cadavor
ambulante, onde niXo se nota, por mais
que se investigue, sequer, o mais li-
geiro sulco, o mais leve rubor, quo
possam ser apontados como traços ca-
racteristicos cie brio e dignidade.

Dosongane-se o Sr. José Clodoveu
uina#vez por todus: oomnosco jamais
formará bagagem para continuar na
commoda posição de lacaio aposentado
do Sr. Nogueira Accioiy, nem tfto
pouco, ^.para ir ao diabo quo o carre-
gue, com tripas e mais pertences no
malulão da viagem. Nao!

Isto dito, passemos ao caso:
Sabbado de manha, fomos procuradoa

polo Sr. Josó Dias Madeira, carcereiro
da cadeia publica desta cidade, que,
em nome dos presos do Ipú, aüi re-
colhidos, nos apresentou a reclamaçflo
a que demos curso, tal qual nos fora
formulada pelo nosso gratuito infor-
mante.

No mesmo dia, horas depois do 8r„
Madeira, fomos também procuradoa
por uma outra pessoa do povo que,
ainda a pedido daquelles infelizes, no»
fez a raesmissima reclamação que pou-
co antes nos fora feita pelo Sr. Ma»
deira.

Resolvemos, então, dar-lhe curso,
soin lhe alterar absoíutamente o sen-
tido, nao envolvendo nomes de tercei-
ros,—como temos feito muitas vezes,
para nao expormos ao ódio e & vin-
ganca dos potentados do dia pessoas
modestas e humildes.

No domingo, mal constou-nos que o
Sr. Josó Clodoveu,—estribuchanclo nos
extertores de uma agonia de morte,
assobiava contra nós umas sandices
acadêmicas de redactor da Tesoura,
mandámos chamar á nossa presença o
Sr. Madeira, que, interpellado por nós,
conlirmou quanto na véspera nos dis-
séra,—o mesmo que lhe fora repetido,
já por mais do uma vez, pelo preso Ca-
etano:—«que a respeito do pagamento
de saa diária em atraso se havia enteu-
.lido com o Sr. Joaquim Bezerra, do
lpú, eiitílo delegado de policia de lá,
em casa do Sr. Vicente Dias Miranda,
doáta cidade, obtendo do Sr. Bezerra,
na presença do Sr. Miranda, aquella
resposta»—a mesma já do publico co-
nhecida, que noa servira de base do-
cumental para a reclamação increpada
pelo Sr. Josó Clodoveu de ealuruniosa.
Accrestou o Sr. Madeira, por contado
preso Caetano, que este lhe dissera:—
«foi o Sr. Vicente Miranda quem, na
minha preseusa, e a pedido do Sr. Joa-
quim Bezerra, calculou em quanto im-
portava a minha diária vencida,»—ope-
ração que, segundo .ainda Caetano, fora
resolvida pelo Sr. Miranda na cal da
paróde da sala.

Desta vez, por precaução, fizemos o
Sr. Madeira repetir toda essa historia
na presença do duas testemunhas ido»
neas:—o Si". Josó Ferreira Passos, des-
ta cidade, e o venerando Sr. Coronel
Antônio Martins Leitão, de Entre-Rios.

lira quanto nos bastava. :
Agora, o Sr. Josó Clodoveu, se está

i njettido em nulos leneóes, que procu-
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re se desembrulhar com o auxilio do I (^ A O rP A D /l T TTIí^ A
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tano. Ooniiiosco, n.'io. Síuiiea servi
moá de cueiro n fetos abortados...

E, no mais, que ho iutoüo do nosso
caminho essa lúsma e i ao lhe de cuida-
do a fjrtnyrcnçt do nosso dôdo, tendo-o,
era todo caso, e muito, eoin u lepra
moral quo jíl lhe polUiiu a alma e a
coascioncia, se e «pie doslu ainda lhe
restam alguns farriipòSj—iifto perdendo
também dó vista o cámiuho «pie con-
duz ao sombriu casaríío de Porãngaba,
lembrando-se de que, quando lá for ba-
ter com o costadoj já nílo terá mais o
papae Accioly, para ilie mandar abo-
nar os ordenados...

Vale, doutor!...

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. Josía Plutaucho 11. LiiiA

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
PolioUnieà c Assistenela d Infância do

£iio cie JaaüirJ
Consultas:—das 8 ás.10.da núnhã

o do 1 ás õ d;i tarde.
RUA DA AURORA—SOBRAL

.fmM » ia» —.

CEL.JOSE PHILADELPHO
De Fortaleza, onde se achava ha dias,

regressou no dia 7 do corrente, o nosso
distinto amigo Sr. Coronel José 1'hila-
delpho Pessoa de Andrade, prestimoso
chefe opposiçlonistãde Oamõoim.

Numerosos amigos e admiradores fo-
ram ao seu desembarque, tocando por
essa occasiflo uma banda de musica,
cujas notas liariuoniosas con fundiam-se
com o espoucar de iiihümeros foguetes.

Acompanhado até sua residência, foi
a todos servido profuso copo de cerve-
ja, dirigindo-llie por essa occasiflo a pa-
lavra, em eloqüente e euthusiastica
saudaçflo, o Sr. Raul Rocha, que foi ca-
lprosameute applaudido.

riais unia vez teve o nosso estimado
amigo Philadelphò ensejo do avaliar
quanto vale perante seus numerosos a-
migos e correligionários,que tflo mereci-
damente sabem aprecial-o-.

O Rebate envia-lhe cordial e afie-
ctuo8o abraço de bôa vinda.

Foíi'íaíjííka, 8 dh Mauç/o dm 1SH2.
Com grande eiifchusiasmo,prosegueín

os preparativos (tara a recepção do can-
(liiialo j:i eleito pela'vouta'do soberana
do povo, o illustrado Coronel Dr. Mar-
cos Frauco Rabello.

As principies ruas por onde tem de
transitar o importante prèstito, se
acham em reboliços; casas endireitan-
do suas fachadas, calçamentos renova-
dos, substituição da luz actual, pela a
éleetríoa, coustriiçções de arcos alie-
goricos, etc. etc.

Nao ha unia familia aqui, que nflo
esteja ameaçada dos coriscos que vêm
do interior, afim de ver a bella apo-
theose «pie o povo vae fazer ao seu pre-
si d eu to.

E' a apotheose da honra e do ci-
vismo.

Franco Rabello chegará, impreteri-
vel mente, a bordo do Manáos, no dia
15 do corrente mez.

O benemérito cearense será hospe-
dado no elegante e nobre palaeete do
distineto sobralense Sr. Cel. Adolpho
Quixadá, que gentilmente o offereceu a
cominissflo encarregada dos festejos.

Serra a vapor, vende-se
na "Loja da Chaleira1'.

Representando a importante firma
Machado Pereira &C?, de Pernambuco,
acha-se nesta praça o uosso prezado
amigo Sr. Alberto Tigre M. Lopes.

Visitamol-o.
-l'j 1 rY l <f

.A. Saúde da Mixi.Xln.Gir- Para
•uspenyflo.

Para i\ Fortaleza, onde vae matri-
ciliar- se no "Collegio da Immaculada
Concmçào", seguiu a gentil seuhorita
Annydo Parente de Paula Pessoa, filha
do nosso iuolvidavel amigo Dr. Joaquim
Miranda de Paula Pessoa.

Desejamos, lhe feliz vifigem.
p--1 Ç I (I

Raphael Abriola
Aíinaá.or e concertado? de .TPiaixos

Trabalho Garantido
_ níveos MÓDICOS
Poderá sor procurado no

"EOT S Lí !E? O 71 ATO"
Acceita chamados pura. os pontos

servidos péia
ESTRADA DE FERRO

A ridícula candidatura Bezerril, pa-
trocinada por alguns incondicionaes do
decaindo olygarcha, já cahiü novamen-
te no lodaçal «Ponde havia surgido.

Aqui tornou-se em pilhéria a preten-
çflo do Mr. General Bezerril; quando
um indivíduo qualquer deseja arranjar
alguma coisa, que é diflicil, dizem lo-
go : «General Bezerril como passa?»

No dia 28 ultimo, chegou a esta ca-
pitai o illustre Coronel Celestino Alves
Bastos, novo inspector permanente no-
meado ein substitui<;&o ao Coronel
José Faustino.

A sua recepção foi imponente; o po-vo, que foi receber o illustre militar
na ponte metallica, acompanhou-o até
o Quartel General, no meio de deli-
rantes ovaçoes feitas a S. Exc, ao Pre-
sidente do Estado, proceies da política
cearense, Franco Rabello, etc.

O illustre Coronel Br. Coriolano de
Carvalho e Silva, candidato da colliga-
çao á presidência do Piauhy, dirigiu
em nome do Coronel Celestino, algu-
mas palavras de agradecimento ao
povo, e declarou que o novo inspector,
vindo aqui por ordem do Presidente
da Republica, «era um defensor deste
povo sedento de liberdade e faria res-
peitar a soberania do voto, afim de sa-
hir das urnas victorioso o nome imma-
culaclo de Franco Rabello, o legitimo
candidato do povo cearense».

*
Tem tido aqui e no interior larga

circulação a «Folha do Povo», orgflo
diário e destinado á propaganda da
candidatura Franco Rabello.

.0 Dr. Souza Pinto, que se acha es-
crevendo no conceituado jornal, publi-
cou um artigo intitulado—A moralisa-
ção da justiça—que foi muito apre-
ciado.

Foi bastante apreciado e applaudido
aqui o artigo do festejado jornalista V.
Loyola, intitulado—Ò nosso cartão
DR VISITA.

T-j.tr. Osc.

(MB ILLICITO DE
««NO CEARA'

UMA RB8ÒLÜÇA0 DO SR. Mi-
NISTRO DA FAZENDA

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro
da Fazenda, decidiu quo foi illegal o
acto da Delegacia Fiscal no Ceará, ox
pedindo carta patente concedendo auc-
tóíjsação a Mcntoiiegro Martins Borges
& C., do Furtjiloáa, para a venda de
prédios e tjirronos, mediante sorteio.

S. Ex. assim decidiu por não serem
os bens immoyois considerados effoitos
mercantis, segundo o Código Coimnor-
cinl, art. 191, 2" parte.

De aecordo com essa decisão, a Di-
rectoria do Gabinete do Ministério da
Fazenda expedirá, hoje, ordem á Delo«»
gacia Fiscal no Coará, para cassara re-
ferida carta, restitiúudo aos interessa-
dos a quota do fiscalisaçâo corrospou
dente ao tempo doiorrid .

E3se Club foi fundado na Fortaleza
em Julho do anno passado o ja extrahiu
quatro sorteios.

?•*

O rtxorELeixto politioo

Para ;•¦ publicação da Enlendeiicia na
secção competente,
ção «ins nossos leitorc
do commercio.

Para 03 feiíipérnmoi'
phosphoríidii) «1

são o iiie'lio:' üiiíúóã
coast; i iií ;u ÜYaíicii
mai'6'0. Di, em madii

1
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N'este tempo cruel de quebradeiras
Nas bolças, nos governos, nos Estados,
E' do povo a porção dos desherdados,
Quoin mais áiiftre da vida as vis canceims.

E qiiflm não tom, como ou, oiras nom beiras
Quo não possuo do mon nom tlois crusados 1
Por mim Marcos e Francos regeitados
Nao serão inda mesmo em brincadeiras.

O' povo! se amas tii a liberdade
E só desejas paz, prosperidade
Nesta terra onde viste a luz primeiro...

Seja quem for, que meu exemplo tome,
Nao se arrepende, pois o próprio nome •'
—Marcos Franco Uabello-traz dinheiro .'

Sobral
ZÉ FARRAPOS.

*?«

ELIXÍR DE MURURÈ COMPOSTO
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
A saude ó o unico bom da vida o quandoella nos tojo ó que podemos apreciar o seuvalor.
Quando se solíro o encontra-se um remédio

quo alli via o depois cura, sento-so que osmelhores sentimentos do gratidão nos inva-dom, e ó devor manifestal-os ao feliz auetord'osso remodio, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphiliticas,
que solapando mo dia a dia todo o organismo,
atropliiavam-me por ccmploto as manifesta-
ções da vida.

Em condições taes, já dopois de tor tomadoos mais nlaiiiados remédios, sem resultadotonioi, e <\ hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururè Composto", restabeleceu»
do-me completamente com o uso de poucosvidros..

Hõjè curado, forte e bem disposto, venho
muiiifestãr-vns os maio sinceros agr-.decimen
tos por tão poderoso invento

RENEGADA

j üma historia contaram-mo «miro dia, 1
i uma velha, magoada, triste historia,

jque de Aniicis parece fautazia,
das que a gente conserva na memória.

Era o caso, sem par, de mae que havia
duas filhas, porem, Borte irrisória!
á mais nova, somente, preferia,
dando á outra caricia transitória.

E, uin dia, no leito, enferma, quando
á desherdada do amor, julgando
que alli estivesse sua filha amada,

docomonto interroga: -«I£'.s to, ülliiulia ?.»
—«Não o ella que está, perdão, mãosinha»-.
volve em pranto a creança renegada.

JEUrxi.es.
Ubajara, 8—12—11.

*-«M

PRÊMIO I
a "LOJA DA CHALEIRA"

dá a oada freguez
QUE COMPRAR 1^000

acimaj lo-m. oarião
eom direito a um proioio !

Extração a lf> e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

o Sr.De Entre-Rios, visitou nos,
MeRsias Ramos, negociante naquellavil
Ia e nosso agente alli.

Sem mais,
Atto. Obro.

queira V. tí. dispor do Cro.

Macrino de Jesus.
OTabollião.

~*4M

O, !!
r.'.;

TOSSE?
im i » Kg»

^f—BRO MIL.

Visiton-nos o nosso dodiefido amigo,
Capítiln José Ivía-üns Filho, negociante
na visinhíi cidade do Ipú.

etipecialmaiiteíde Scoit" e sempre com proveito, priocipali
mente nas moléstias bronclio..puirnonarosj
lympliatisnio, etc, o nos casos.quo ó preciso
toniücar o organismo firmo sob to do mou
grau.
"Dr. Francisco Rodrigues de Camargo.

Taubato, S. Paulo". "
1!g I 4- I- -S»"- —__

Cadeiras de SoLa
na "Loja da Chaleira"

De Jacaré acha-se nestu praça, a ne-
goeios commerciaes, o nosso distineto"amigo e intransigente correligionário

»tír. Victaliano F. de Miranda.
¦**C£""*-«Ç»"f-«s!^B"""'—¦

Circo Luso-Brasileiro ICYGLETÁS INGLFZAS, na "Lo-
ja da Chaleira''.

A dinheiroEstreou domingo passado, eom um
programma variado, esse Cinco, sendo!
exhibido applaudidos trabalhos. ] n u.., „Terça-feira foi levado segundo espe-1 villa «lo Entre Eiòs;.esteve.nesta
ctaculo, com trabalhos novos. | praça, o nosso respeitável amigo Sr.

A concorrência de expectador.es tem' Coronel Antônio Martins Leitão, chefe
sido regular, reinando também muita'do nosso pujaute partido uaquolla loca-
ordem. : lidnde,

Do Pará, oude fora a negócios coin«
merciaos, regressou o uosso amigo Sr.
Capitão José Rodrigues Santos.

— ¦»«¦?

.A. tía-iácle <3.a M:Ta.l±iex>—Para
irregularidade.

0-»v..

*»* Os JIHiNIvoS do ACCI0LYSM0 local
querem organisar directorio, mudando
apenas de rotulo.

Já nao querem msis a marca velha,
agora, uestauipa ê—iíiísekkilista. ..

A política «5 a .uesraa, rapazes.

ASTIIMA 7—BR0M1L,
- i—^—--—--;>¦; —.

Regressou de Fortaleza, o Sr. Dr.
Eduardo Saboya, representante da mi
iipria ao Congresso Federal,

Endereçamos.-lho o uosüo cartào de
visita,

Gramophones
Na "Loíixún Chaleira"

A DINHEIRO

.A. Ba-iÍLd.e cia MiiHier-—Para
hemorrhagias.

»?>-
Acba se entre nòs, em vilogintura, o

applaudido transformista John Bridiga,
ja muito conhecido e fostejado da nos-
sa platòa.' Gratos por sua visita.'

C0QUELUCHE?-BROMILt
*•*

De Meruoca esteve entre ikjs.o nosso
amigo Sr. Capitão Firmino Lopes Frei-
re.

+** .

PARA O "TIRO"
RECEBEU

CHAPÉU
E BRIM

a "LOJA LEÃO" de
Joaquim Libcrato.

++4
De Cariré esteve hontem entre nós o

Sr. Capitão João JosG de Sá.
»-•-?"LIGA ARTÍSTICA"

Encorporados pelo mesmo pensameu-to, qual seja o de acompanhar os desti-
nos da Pátria, prestando apoio ás idéas
grandes e nobres que rumem o progres-so e a prosperidade nacionaes, a cias-
se artística sobralense constitui-se em"Liga", á qual já estão allidos 25G so,
cios, dirigidos por uma Dikkctoria
provisória, composta dos seguintes,
membros:

Raymundo Dias.
Virgílio Pinto.
Raymundo Barreto.
Joaquim Barreto.
José Joaquim,
Josõ Urias.
Hontem á tarde, esse pugilo de ho-meus do trabalho desfilaram pelas ru-as e praças da nossa bella uvbs, emanimado prestido civico, em regosijoda chegada, hontem, em Fortaleza, docandidato do povo cearense,—Coronel

Franco Rabello, á cuja candidatura
prestam franco e decidido apoio.

A ÕuhC RS
D' "O MALHO" e

" TICO-TICO »
aquelles a ,S?iüO() e estes a 3$500.

Quer de um é quer dVtutfo,
resta um pequen» saldo a
vendes' no escriptorio de

Joaquim da Silveira Bohgks.' 
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA.

Em transito para Senna Madureira,
território do Acre Federal, acha-se en-
tre.nós, chegado ante-hontem de Santa
Quiteria, onde fòra em visita á sua
exm'.1 familia, o uosso amigo Sr. Juven-,
tino Magalhães, .

li c: a i \/ FI nORRFnÃO HO FOTOGRAMA ANTERIOR
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i ei egram mas
Seruiço espacial d'0 REBATE

FORTALUZA, 15. — Acaba
dc chegar a bordo do "MANA-
OS" o Coronel Franco Rabello.

Incalculável multidão fc/,-
lhe a mais calorosa recepção,
nunca visto igual nesta capi-
tal. A cidade acha-se toda en-
galanada. Todas as casas os-
teniam bcllissinia ornamenta-
ção. Continuamente estrugem
girandolas de todos os pontos
da cidade. Indescripvel o rigo-
sijo do povo!

Apresentaram-se encorpora-
das todas as "LIGAS". A tota-
lidade dos Municípios manda-
ram representantes.

O RE BA TE se fez represen-
tar pelo Dr. Ruy de Almeida
Monte.

FORTALEZA, 16.—Hontem, duran-
te todo o dia-;-até 10 da noite, eonti-
nuou intenso o movimento de euthu
siusino, pela chegada do Coronel Fran-
co llabello. O commercio fechou, sem
excepçfto. A' noite a cidade apresen-
tava bellissimo aspecto feérico. As ruas
e casas foram illumiuadaa a Venesia-
na Os logradouros públicos estiveram
repletos at<5 alta uoite.

O Coronel Franco Rabello percorreu
â noite os pontos principaes da capi-
tal, recebendo extraordinárias accla-
mações.

Incalculável o numero de senhoras
que concorreram para o brilhantismo
da recepçílo, ja comparecendo ao pou-
to do desembarque, já oecupaudo to-
das as janellas, por onde passou o
grande prestito cívico, applaudindo
calorosamente o Coronel Franco Ra-
bello e atirando íi enorme multidão
con/ctti au ri-verde.

FORTALEZA, 1(5.—Dizem uoticias
do Rio aqui publicadas, que a politica
do Ceará soílrerágrande transformação,
em conseqüência da promoção do Ge-
neral Bezerril, que ficará satisfeito com
sua asseuçao a esse alto posto nas filei-
ras do Exercito, desistindo de sua can-
didatura.

FORTALEZA, 16.—Coutinfia a greve
dos empregados e operários da E. F.

, de Batuuité, que reclamam augmeuto
de ordenados e salários e diminuição
de trabalho.

(Do Correspondente).

RIO, 16.—Tem oceorrido em Alagoas
factos gravíssimos. Foi reposto uo go-
verno, coutra a espectativa do povo,
que prostetava energicamente, o Dr.
Euclydes Malta. Em conseqüência, o
commercio fechou, os bonds fizeram
greve, fizeram-se meetings na praça pu-
blica, por occasião de um dos quaeshouve forte tiroteio, morrendo o orador,
deputado federal diplomado, o Secreta-
rio do luterior e um popular.

(Do Correspondente).
m-*-+-+-m> .
MISSA-CONVITE

Àfamilia do Coronel Francisco Alv9s
da Fonseca, convida aos parentes e
amigos para ussistirem as missas do Io.
annivercario, que por èiifiragio do seu
inolvidavol pae, espÔ30, sogro o avô
manda celebrar no dia 22 do corrente,
ás G 1/2 du manhã, na egreja Matriz
desta cidado.

Desde já se confessa grata pelo eoui -
pnrocimento a os.se acto.

Sobral, 12 de Março de 1912.
MH

RECIBO
Recebi do Snr. P. Ígnacio do Agui

ar um caixote de queijos marca F. I. A.,
quo da "Palma1' no Estado do Ceará,
me romotteu o Sr. Joaquim Lopes de
Aguiar, assim como a quantia de Rs.
166$670 (cento o sessenta o sois mil
aeiscentos e setenta) valor de dois cai-
xotes do queijos marca I. L. A. que do
Massapê, uo mesmo Estado do Ceará,
me remetteu o Sr. Antouio Juvoncio do
Andrade.

Por ser vordade passo o prezente em
duplicata, para um só efíeito.

Novo Mundo, Junho SO de 1911.
lgnacto Lopes de Aauiar Parçnle,

I ntirT in m» m mm* m ¦ Am-m\ ám\ UM JflTZa

BROMIL
CURA T06SÇ .

Cino* crMACM muMm «• MQmmmm
• ourada* tom o Brwnü,

Sara. Oaudt 4 LagunltU. Co» M
mtut mtfhora* a«.rtdaclnwmloa.att»ita
quo mtut flthoa Nthir, Haydta, Joté,
lb««n b BarthUdt, quo.at aahtvam
auawioi dt coqucluetM, Nearaní radV
caJmtnt* ourada* com • ut* divotto
conhMtd» urtpt BrmnK < . 

'.-.. 
v..

Ptíotat. tO dt iursU fe (110.-
M«)0ft fmttã Vltnflt, *.;'V "f/y)

Juntsmente com o •«••tido
ac|ma, rawm coro mala do mil
outros, de enfermo» • médicos,
affirmando todos que o Bromil
ó o grande remédio par* curar
asthma, bronchltes, rouquidão
e qualquer tosse. Ne eoquelu
cha o Bromil chaga a 

"ser ma-
ravühoeo: acalma oe acceasos,
evHa s «llltlk as sufrocaçfles,
curando em poucoe dlaa.-L*»
boratorlo Dnud' & LegMlIla
Rio de Janetro. i • .< *>^^

IMariMÉÉfeaÉÉaÉ

do tosse como antigamente, levantava- '
me contente o jasseiava pola casa e
jardim, comecei a ter animo e alegria ;
da terceira semana em diante, meu res-
tabelecimonto não mais foi interrompido
cada vez tinha mais fome, tossia muito
pouco de dia, dormia bem, não suava
de noite, não tinha mais febre.

Durante esse tratamento, meu medico
acompanhava maravilhado o effuito do
Remédio Vegetariano do dr. Orlnuanu,
ao qual devo estar hoje completamente
curado, gosando do saúde excellente,
restituido a uma familia quo tauto pre-
cisava de mim.

A vv. ss. expontaneameute apiesonto
esta prova para que, publicando a. con-
tinuem a semear e distribuir a felicidade
com o incomparavel Remédio Vegeta-
riano.

Como protesto de meu recouheeimeu-
to duradouro, subscrevo-me —De vv. ss.
amigo e criado obrigado.

Augusto Pereira Leite.—Empreiteiro.
Rio de Janeiro, 7 de outrubro de 1908.

Vende-se em todas a3 Drogarias e
Pharmacia8—Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

Tuberculose pulmonar
Tosse dc dia o de noite-

Febre—nAo podia ali-
mentar-se —Desenga-
nado.

Quando fui atacado pela tosse à qual
nào dei importância, nunca esperei que
fosse preuuncio da grande enfermidade
que me levou ás portas da morto.

Ignoro como fui contaminado pela
tuberculoso; desde 14 de maio deste anno
comecei a tossir amiudadameuto, sem
entretanto causar-me grande incommodo,
algumas semanas mais tarde, tendo por-
dido a fome o sentiudo certa prostração e
febre duraute a tarde, consultei com meu
medico, que me declarou precisar trata
mento sério, sem entretanto revelar«ine
a gravidade da minha doença.

Augmentando a tosse, que se tornou
violenta de dia e de noite, e com os
primeiros escarros de sangue, foi que
desconfiei de meu verdadeiro estado, o
qual se patenteou claramente, uão sen*
do mais possivel enganar-me. Durante
três mezes soffri as alternativas da ter-
terrível Tuberculose em sua marcha desi
traidora.

A tosío, 03 suores, a falta absoluta de
appotite, a insomnia, devido a tosse, as
dores no peito, eram os companheiros
dos intermináveis dias de soffrimouto,
aos quaes se juntava o soírYimeiito moral
do quem sabo estar atacado de doença
mortal.

Lendo jornaes para distrahir~mo, via
sempre attestados de doentes tubercu-
losos curados com o Remédio Vegeta»'
riano do dr. Orhmanu

Consultando com meu medico, ma-
uifestei o desejo do experimentar a-
quelle remédio, ao quo aecodeu promp-
tamente, administrando elle próprio as
primeiras colheres, quo produziam em
mim reacção forte, tossi mais os dois
primeiros dias, porém, com muita faci-
lidade de espectorar, uos dias seguintes
calmou-se a tosse e pude dormir algu-
mas horus da noite ; uo fim da primeira
semana raramente tinha febro, o já mo
appetecia cumer carne ; durante a se-»
gunda semana, pude dormir quasi todaa
as noites, acordando me algumas vozes
para tossii, porém som os iüitos accesos

EDITAL
De ordem do Sr. Coronel Joné Can-

dido Gomes Parento, Intendente deste
Municipio, faço publico, para couheei»
mento dos interessados que, dentro de
30 dia*, coutados da data do presente
edital, serão pagas na thesouraria da Iu.
tendência todas as licenças coucernen -
tes aos estabelecimentos commorciaoa
desta cidade o doa districto* de Cariré,
S. José, Jordão, sobre a serra do Rosa-
rio, S. Viceute, Campo Novo, estradas
e caminhos, e outros lugares não meu»
cionados, do conformidade com o orça-
mento vigente o assim como para ato-
rição de pezos e medidas de qualquer
natureza.

Chamo também a atteução para os
seguintes artigos do Cud. de Posturas
vigente :

Art. Io. — Ter ou abrir, neste munici-
pio lojas, tabernas, armazéns, escripto-
rios eommerciaes, quitandas, açougues,
padarias, boteis, bilhares, pharmacias,
drogarias, fabricas de cigarros, fabricas
de sabão, alfaiatarias, carpiuterias, sal •
gadeiras ou qualquer estabelecimento
commercial, taxado pelo orçamento, sem
previa licença do lutendonte, solicitada
por escripto, declarando a natureza e a
situação do estabelecimento.

Pena : multa de 40$000.
Art. 93—Os negociantes ambulantes

embora não residentes neste muuicipio,
não penderão vender nelle o objecto
de seu negocio sem obter a respectiva
licença.

Pena : multa de 20$000
§ Único—As mercadorias do infrac-

tor serão apprehendidas em quantidade
sufficieute para pag*mento da multa e
da taxa du licença.

Para maior esclarecimento chamo
ainda a attençào para a

TA BELL AN. 4
Licenças annuaes para o exercicio de

qualquer industria ou profissão para tor
aberto estabelecimento de vender osti •
vas e outros artigos, sondo :

Em gro83Ò 50$000
A retalho, estabelecimento de sec

cos 25$O00
Estabelecimento de gêneros do Paiz

e outros artigos 20$000
Quitandas no perímetro da cida-

de 15$000
Idem fora do perímetro da cida-*

de 10$000
Estabelecimentos do fazendas eou-

tros artigos—em grosso 50$000
Estabelecimentos de fazendas e ou-

tros artigos a retalho 30$000
Estabelecimento ou armazém, os •

criptorio em que se comprar producção
do Paiz para exportar 40$000

Idem para vender juias 50$000
10 Idom para vender bilhetes de

loterias 20$000
11 Idem para ter aborto drogaria . . .

40$000

12 Idem para ter aberto kiosqiuv. . . .
80$000

13 Idem paru ter aberto PharrrinciflB
20$000

14 Idem para bancar ou vender poules
de jogo de azar permittido 100$000

15 Idem para tor aberto bilhar 20$000
10 « « « « hospedaria 20$000
17 « « « « barheariit 55000
18 « « « « alfaiataria 10$000
19 « « t « carpinteria 10:$000
20 t c a « qualquer ou -

tra officinn 5$000
21 « « « « padaria 20$00Ò
22 « « « « fabrica de sabão 20$000
23 « « c «de cigarro* 20$000
24 « « « « talhos de carne

fora do mercado 50$0C0
25 « « « « armazém e dopo-

sito de qualquer
gênero 10$000

26 « « i « armazém de pelles
e couros 25$000

27 « € t € armazém de cal 10$000
28 Idem para ter aberto armazém de

sal ou salgadeira 10$000
29 Idem para tor aberto fabrica de

descaroçar algodão 25$O0O
30 Idem para ter aborto armazém

particular de inflammayeis 20$000
31 «caixeiro viajante com amostras o

qualquer outra forma 50$000
32 «exercer a profissão de Medico,

Advogado ou Dentista 20$000
33 «ter carroças ou carros transitan-

do nas ruas da cidade, a frete ou ser-
viço particular 10$000

S4 «para tor animaes conduetore* de
materiaes ou abastecimento d'agua para
a cidade 1$000

35 «para vender miúdos no Mer-
cado 10$000

36 «para ter olaria 10$000
37 «para funecionar engenho ou en-

genhoca para canua 5$000
38 «para ter bolsndeira de fazer fa-

ri nha 5$000
39 «para ter caetetú « « « 2$50ü
40 «para ter alambique 10S0Ü0
41 «para ter canoa ou bote no rio . . .

10§0Ü0
42 para ter exercicio de qualquerindustia ou profissão nào comprebendido

nos números anteriores 10$000
43 Correctorea que queiram exercer

esta profissão 25$00Q
LICENÇAS DIVERSAS

• Licença para cada espectaculo, con-
certo, diversõos de qualquer natureza,
com o fim do obter lucros 5$000

Idem para construcçào e recuiistruc-
ção de prédios 10$000

Idem para construcçào de frentes . . .
5$ooo

Idem para vender Bapatos na rua —
mensalmente 2$ooo

Convém também ser conhecida doa
contribuintes a

TABELLA N. 5
Termo de matricula ou contracto

2$ooo
Termo de multa l$ooo
Termo de arremataçào (sobre seu

valor) 2 0[a
Por linha década certidão ou trás-

lado extraindo dos livros e papeis do
archivo da Câmara 50

Nota : Nenhuma certidão on traslado
pagará meuos de ifooo

Por termos de animaes apprehoudi*
dos em correição 2§ooo

Por matricula de magarefes 4$ooo
BUSCA DE LIVROS E PAPEIS

Depois do um anuo 2$ooo
Depois do dois annos a cinco 5$ooo
Depois de cinco annos a dez lo$ooo

10 Depois de dez anuos u vinte 2o$ooo
11 Depois de vinte annos em diante,

cobra-se o excedente á razão de trea
mil réis por anno

12 Alvará de licença 2$ooo
13 Transferencia de licença 2íjj>ooo
14 Titulo de empregado 2$ooo
15 Registro do documentos não es-

pecificados 2$ooo
16 Transferencia de contracto de lo«

cação ou de aluguel de prédio muni-
cipil pago pelo trausmitteute loo$ooo

E para que ignorância não possam
allegar e venham no praso da lei se
desobrigar das penas a que possam es-
tar sujeitos, mandou publicar o pre«
sente, pela irnpreu3a.

Sobral, 2.} de Fevereiro de 1918.
Mario de Almeida Ciammni.
Secretario do Governo MunicipalK
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O .'EÒZ!BA1?3B—Sabbado 16 de. Março de 1912
Durante cslo poriòuo ííc <j.a

vide/ íi'/ uso «lo «Sodoli-
no dc Ovii»—A ii tos devi-
dò ú -hinlií» SVoqúezá me-
us -illios u:..<•»..>._ íüorios
—íi ultimo nassou vivo c
.'orlo.

Resignada a nào ter o consolo o n
alegria que na vida propoci.nam cs
filhos, cada ve*/ que ficava grávida para
mim ora motivo do profunda tristeza,
pois tedott meus filhos, tivo cinco an-
tes desto, nasciam mortos, além do sòf-
lrimento moral que isso mo causava,
tinha o physico, pois devido a minha
grande anemia o ao oujoo, ficava para
morrer, absolutamente som forças sem
anim<\

Tinha diariamente horiveia dores nos
ossos da cabeça devido a fraqueza, pas
sava mezes sem ser iucomiuodadn, ou-
tros tempos tinha flores brancas, emfim
era tão infeliz que os remédios quo em
outivs produziam bons effeitos, om mim
era o contrario. Os médicos que mo tra -
tavam já nao subiam o quo receitar me,
quando lmnhrani-.se de recorrer ao IO"
DOLINO DB OIM, fortilicante táo po-
doroso o com qualidades curativas taes,
que o meu estragado org.inisim roeu*-
perott om poucas semauas o vigor que
desde casada me abandonara.

Volta.am«"_ie as forças, a vontade do
comer, as cores, tive regularmente o
incommodo, fiquei alegro, expansiva,
feliz, como nâo o era dei.de o meu pri-
meiro parto, por ultimo tive a ventura
de dar à luz um menino niv.i e gordo
quo está hoje com quasi 8 mezes ecujoi
cuidados o alegrias me fazem esquecer

.o tempo que fui doento e infoliz, porém-
ntlo a gratidão que devo ao IODO LINO
DE OttH o a obrigação de por este
meio levar talvez a muitas mães des-
oladas a felicidade quo lhes falta, - Ju
lia Correia dt Mello, esposa do Snr.
Gabriel R. do Mello, fazendeiro uo
Município de Pivahy.

As pessoas fracas, os áoentos dn peito, Ao
escrolulas, os anêmicos, os cnnvalescoates,
as crianças om gorai, HÒbre tudo as crianças
anoinicas, pallirlas, rachiticas, devem tazer
uso do lodoíiiio de 0r_,par& recobrar a saude,
desenvolver o for t iii car o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Oloo de
Figado do Bacalhau, sem ter os inconveni-
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pro«
jndi.a ao estômago. Além de poderoso reme-
dio, o Iodo li no de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygione, ò um grande alimento, sus-
tentando as forças dos doentes, Íortaleeondo-OB
rapidamente. O lodolino ó empregado para o
Lymphatismo, Racliitismp, Anemia escrntu»
losa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhúas in-
fecciosas, AlVecç.ões pulmonares, etc.
Voudc-sc em todas as Droga-

rias e JMiarmaeias
Oada garrafa 5|J800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES <_ Cia.
MO DE JA\EIIU).

— i * i __. .—

LLOYD BRAZILEIRO
ti"PM9QM3M

Esperado dos portos do Norte
no dia 19, seguirá para o Sul logo
depois 3a indi.pnsavcl dem ra,
tocando em Fortaleza e portos até
o Recife.

- Recebe carga e passageiros.
Camocira, 16 de Março 1912.

Os ACENTES
Albuquerque & Cia.

"M_P i ? ?-»_.«— •——

Trabalho mental. Cabooa
acalorada Ilemorrhoida-
rio.

Incapaz para todo o trabalho mental,
com a cabeça posada o acalorada, sem»
pre atacado dn hemorrhoidos, fui cbri-
gado a deixar o meu lognr de guarda -
livros da casa Gomes Steiner & Comp.

Com a vida sedentária fiquei, além
de tudo, muito nervoso o tomando todos
os remédios quo me rceoitav. ui, tive a
folicidade do dar com as prodigiosas'
Pílulas Anüdyspeplicas do Dr Oscar '

. fleinzelmanii, as quaes' ;„e rostituiiam '

u !)¦ a saude, que. estou gozando e a
con ii nua cão do mou emprego, quo ti-
nha abandonado.

O molhai íittestado, qae passo dar, é
o di continuar a uaill a.s o do contar
a todos esta minha çúrn; q.uo reputo
milugrosii. Quem e.tivtu' no meu ciso,
que dirá com prazer assiguo meu u'*mó
nesta declaração.

íiio, 19 do Btatoui.ro do 1906'.
José Maria Nunes de lii.e/ueivedo

(Firma reconhecida,)

_?í? t,s poásòas quo so»oiwem fer: tirem dó Pri..áò de
vont.ro, imligostúos, palpitnçòes, dores no co.
raçiio, ínollesa, desaiiimo, hi.stio, tristeza, do-
ros do cabeça, npvritlgias, oiixapiocas,coli»
cas, heiriorriiòidòtf, doenças giavos do outo-
mago, ligado, rins, intestinos; oscrofulas, co»
res pallirlas; pessoas IntCAH. nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na monstrua-
çüo, corri.rhentü.jflores brancas, fastioe mui.
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rão rauiealmonte curadas, o em pouco tem»
po.com as PÍLULAS ÀNTÍDYSHEPTlGÀS do
Ult. OSCAR 1I_IN_KLV1ANN.

/fit.. t, ~ *•/ As verdadoi-(JOèervaeao unfytú pílulas
ANTIimPEPTinA. do DR. OsCAR HE IN-
ZELMANN têm os vidros onibi-ulhados em
cRótulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
imprensa a .Marca Registrada», composta de
¦ Tros Cubras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramina—07 11.

Todas a.s PÍLULAS ANTlDYSPEPTlCASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo nao apre»
sentarem estos signaes, devora sor recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas a8 ph.arma.iaa

e drogarias,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
ku» íi3. j\;.s*;i..o

. atÂ.yyt/m^.imXXm-mmí^.
 ——-—•»  -¦ * - ¦¦w>

Mamãe manda dizer
que Ficou
bôa cora a

'fff^-JIDJL

SAÜDEwMULHER¦ L—
A SAUDE OA MULHER

.Cura locoromodoa do senhora*.
O(ilntáo do uma Bwtrara,

Snra. Daudl & Lagimilla.
Tanno a grata satisfação tie
communlcar a VV. SS. aus liz
«eo (Jo excelldnta preparado
fk Saúda da Mulhar e com 6
vfdroa fiquei eompletamont.
restabelecida de uma antiga
eólica ulerlna que me fazia
soffrer deado multo tampo.

larangelras (Sergipe), 3
de Maio de *909.-Msrla Jose
Catazans.

Saude da Mulher é um re-_
Imedio prodigioso para curara
Jincommodoô da senhoras, em
| qualquer edade. Combate as
'suspensões, flores-brancas, co-
lieas utarinas, hemo.rr»agia6,
irregularidades meftstruaes e,
em casos de.rt.eun.at.6mo. aa

| melhoras ,7se manifestam ás

| primeiras idoses. -^S-oratorío
iBaucH _ Lagimllla. -HIO
__3r;ss3aasu

>) Instituto Normal
rami ranga"

Instrucção e educação da mu-
lher brasileira. Sobre a serra
de Baiurilú. Directora—D. Ma-
RTA d'0lIVJGIRA IÍASTOS.

Este estabelecimento do instrucção,
recommendavel, nao só pelo seu corpo
docente, como tambem pela amenida-
de do clima temperado e salubre, onde
se acha situado, reabrirá suas aulas no'

dia 1". do Junho próximo vindouro, I
por serem as ferias de I". de Março a
31 do Maio, podendo as alumnas pas-sar u estação invernosa em companliia
de suas familias, no sertão,adguírliido
forças pura as lides escolares. i

A matricula ;tclia-se aberta dc 15 de]
Fevereiro em diante, e acceita aluiu-
nas internas, seini-internas e exter-
nas, coinprehendendo os cursos—pri-
mario, annexo, preparatório e secun-
dario—atG o anuo em 191_.

A directora, plenamente satisfeita
com o progresso e adiantamento no
cadente anno lectivo, chama a attenção

doa Snrs. pao . de familia para a deli-
cada collccçilo do trabaílios de dese-
nho, pintura o outros, qne foram ex-
pastos, devidos aos esforços c perícia
proüssionul tl.ii talentosa professora, D.
Alcides Oordoiro d'Almeida, a cujo car-
go sc acha confiado este ramo de en-
sino.

A directora, cílerecendo íl confiança
dos Snrs. pães, uma longa pratica de
ensino e o seu zelo pela causa da ins-
trucçao, promette envidar todos os es-
forços para o bom aproveitamento-
instrucção e educação de suas alum,
nas. (4—5)

Acaba de conferir o seguinte _
5o Gramophones especiaes
2o Bicycletas de primeira

iooo Discos—BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

iooo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos oleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen-

trado
io serviços para cafc.porcellana

2o Dúzias de mata rato (infal-
hvel)

ioo Cobras para brinquedo (no
vidade)

5oo Aranhas japonezas (novida-
de)

5oo Lápis japonezes (novidade)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo jà«
ponez

5o Copiadures para viagem
iooo Carteiras com palitos para

algibeira
iooo Bandeirinhas broxe (novid .-

de)
Correntes para relógio
Ratos fsurpreza)
Pegadores de calças
Accendedores cleciricos

iooo
100
5o

IOO

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor "MMWlh

-Para í? "LOJA DA CHALEIRA"
PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINÍIiilRO

Jtua Senador WSÊm 33 JI,
Caixa do Correio, 2 End. Tuleg."PHILOMENO"

GRMNnE MJtNUFM¥UMt
DE

FUMOS E CIG-ABBOS

Marca '
&hilomeno &

Iracemaíí

ornes ^ sFilhos
PHEMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE honra

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85--87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C -Telephonio, 13 e 8

Fabrica Ruas dllíaiulega, 44 e Chafariz, 6-B
CEABÁ-POIÒTALBZÁ

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cft. da Bahia

BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS WMill E EXTKANGCIHAS

Acceita se consignações dc gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG;— "AGUIAR"

_ ¦ Vl^.

ii r_u/ri
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E o meio mais seguro de propor-
çioEar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
baího e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.

mMMI O8I y/m

1L m

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
IN.DUST_R.IA NOVA

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-- moura para conservar por mais de dous annos.

E\ o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas
FEIXE PBSSCO:

Um barril de .30 kilos, posto em Camocim, 48$000
Cj_3IA"V"AIj--GrE/AlNra"A

ÚNICOS DEPOSITÁRIO,'. EM CAMOCIM

(18-24) J. Felinto & Cia.

AIS BASEIES EMOÇAS
Cc.,.i__ca< Ootci. cio Recife
Lf go depois do casamento o so-

cio q sociá que tenha propostoniais dois sócios, receberá
5.00 p.^000 ; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade.
Jóia: 2o|ooo, mtns4idades6$ooo.

P-cam mais explicação a—J.
Medeiros, Ru. Coronel José Sa-
boy. n. 20—j(J láRAL,

>«^"\Tende-sH
Bombas para puxai1 água, 3imple3

ôcle repulsão, com encanamentos, na"X-Oja da Chaleira"
Pruíços Módicos

orte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
í-os mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ÀSSEÍQ, CONFORTO,

COBIMOBIBADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Attéstò quo 8fifi.eiiíib de o.crõphnlaa!
por espaço de ciiu-.o annos, acho mo bojo ]

|eom|)|otnmíJp'tu curado com o milagroso
Mlmr de. Nogueira, Salsa, Camba ebiiayaco, do pba_in«co.i.ic6 Sr. João daSilva Silveira; outro.itn, que fiz u.o demuitos remédios; e, como o Elixir teu- |ba feito um prodígio, por isso passo este I
para os que sofrem de senièlharito mo-1lestia ficarem certos do quo o Elixir á'o nnico remédio para osurofulas.

Pelotas, 8 de Janeiro de 1880.
Manoel d,v Silva Kosa.

Rua 7 de Abril, esquina da de S.Miguel. j

Vende-se nas boas pbarmacias e dro!
ganas desta cidade, e nas do Fortaleza !

Casa Matriz-PELOTAS |
2S io C3-__-a-r_.ca.e do Sxxl i

CAIXA POSTAI 60. \
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO

Arame 
farpado especial em rolos gran-dos - vendem, Frota & Gentil.

??.

2:0008000
Esta importância de 2:000$000, foi

proporcionada ao pequeno Antônio, fi-lbo do Major João Rodrigues dos San .
tos, que como sócio da "união Mutua"
teve sorteada a sua apólice, tendo pagoapenas trôs mensalidades.

Vemos, portanto, que ó uma reali-
d .de o que offerece esta futurosissima
sociedade, quo aetualmento distribue
entre os seus sócios 60;000$000 por mezAs inscrinções para este mez acham.se
abortas na agencia, á rua Coronel JosóSaboya.

¦»??

O Professor
—-_____) _!____¦

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de Flano, v±-

oiino e outros instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar com os seusestudos de musica nas grandescapitae8 do paiz, como sejam:
Manáoa, JPairó,, For»-

taleza, <fe. &.
Concerta e afína PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipulos.

-â_tte:__ de oh.amad.og paraos pontos sei.-vidos pelaE. F. de Sobral
SoI.Prtl—Ceará

ò£3 .;
1 ti, d)yri O n •35 ». o g -5 tp3 § ri

8.9 W-í

-i-«-*-

1) íseo.s e
na"T

MACHINAS "SINGER"
Com 2o$ooò se obtém uma ma-

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company.

?*?•» —

A Chronica de um déspota
PeloDr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4.SOOO
Veude-se nesta Emit.rza.

??*"união mutua:'
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em 3. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripcc.es, por sorteios vantajo.
sos; ncão recebendo têm direito

!ríírí!r.,Sí"ra0|,hn"e8 a°~ m,esmo di^Nro que pagaram ;
{ 

' 
. .!'1A.,,WKA nao ha prejuízo algum. PeçamA dinheiro m;!ls explicações a-J. Medeiros.
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Todos oa productos do Sr. Uamardo Calda_joncontram-se:— nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. .Túlio Guimarães, A Rua
Senador Paula, o na «Pliarinacin dos Pobres»
do pha.rmacau.ico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora. Em Camocim, na Phàrmacta doSr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,na «Loja Cara .heiís? do Luiz Jacome de Mello,
e «Pharmacia Iracema», dos Srs. Th. Cor-rêa & Cia.

A.KOTE NESTA CIDADE :
Joaquim da Silveira Borges.

ii c a i \/ c i
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-2STA-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-"VIANNA & LIMA

PHARMAPF-ITirO
Y Vi,:] ü ,{• L |*f«, i Carvalho

IXD

Louça decorada, muito bôa
Mulduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a encolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros tle diversos t.imfhhos
Balanças de balcão

-< 200 kilos
Sortiment" de pesos
Ch pas para íugão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sola
Livros em branco
Louça de agaht.

Ãcceitarn-se encommendas de Malas
«mao.©**.

I» OA SlffiH OE I0IC101
AUXILIA DOR INi'ALLIVELcDAS DIGESTÕES

As Gottas IY.to.machaes fazem desappareccr os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as lííditjestòes, liyspepsias, Em-
líaraço ijasls-ico, Áasi.., Gas.ike, Entei-ite, «astro-cntoi-ite
infantil';' iínxíxijueéb.i, ÀiTOtos, Diarrl.éá e todas as moléstias

.oceasionadas pelas pertur.baçpes das digestões

Kostabelecora o ap-potito q.-vxa3n.ca.o são Tosadas
anaties cias refeições

3 ©HiHOCAHíAGÜIMAHAES
SOiOJ^i^l ÜEaMÀ

SAilàTâiBIA -TOAO SOBBAL
1

J**\5/\ QnhvM*\ communica á sua numerosa tregue-
OSLO OOUÍ Ctl z*a qUe mudou a sua bem montada

sapata ria para a Praça da Itòa- Vista, onde olTerece os seus j
mm*** - trabalhos concernentes á arte, garantindo pont laiidade, se-

gurança e perfeição nas encommendas çj*.i.e lhe forem confiadas.
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. Tm„
Executa com perfeição botas para soldados do 1 1KU e para

montaria. _; ,
Visitem á "Sapataria João Sobral*' que nao perderão o seu

tempo !
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em dcpos>to sor-

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Praça da Bêa~PisÍa
s

(CONTÍGUO A O REBATE' ')
(20-24) 
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IDO

DR. WCHARDS

I
I
Í5r

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,

H

'Tabacaria Havaneza"
MlaEoelleiites oommodos.« . ,, ,,p, ,. c

Local arojado o no centro da cidade "Rotissene Lie* hantes Sen-
Mesa bem preparada e acceiadiüs-ma na Madureira sao OS mais deli

Preços módicos ciozos cigarros. .
bond Á pokta ! Repfí.zeritante em bobral-J

— Uiia Coronel Joaquim Ribeiro — M.1.DEIR0S. '

Prolongam a yida.
Peçam um frasco amostra grátis á -

Dr. Richards DyspepsiaTabSeí Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

srm^tazxz mr^r. • ^^i y; • sss,^^

Ferragens, na "LOJA DA CHALEIRA"

JORNAL INDEPENDENTE

Dtrwctok b I-i-oiuíiutario:

V. LOYOLA,

EBA Mm ww

l-K-ÍKH
OE

REDACÇÃO E OFFICINAS
-P.HA(('A l.OA-VLSTA-

E1 o jornal de maior circulação
do interior tio Eatado.

5

A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS
Maleria

Três machinas
mémmitB @ de pnmmm

de impressão, inclusive um grande prelo

O-NX

0mmmiMmmim &©

do afamado fabricante
151 W f

Q

A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

ABSOLUTA FOITTTJALIDAIDE.

NüTA IMPORTANTE-Cuidado com as imitações. D'ora em diante, para evitar enganos, os^nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7—o dístico :--TYP. D'"0 REBATE'.


